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RESUMO 

 

A concepção de um curso na modalidade a distância envolve diferentes 

desafios, entre os quais se destaca a elaboração da mídia do 

conhecimento, pois esta exerce a função de mediação pedagógica. 

Converge com esta realidade a intersecção dos temas ñdesign 

educacionalò e ñgestãoò. Assim, o objetivo desta tese de doutorado é 

propor um modelo de design educacional como processo de gestão para 

elaboração de mídias do conhecimento em projetos de educação a 

distância. Para atender a este objetivo, a pesquisa classifica-se como 

científica, de natureza teórico-prática, com finalidade aplicada, 

trabalhada segundo uma abordagem exploratório-descritiva. Para a 

coleta e a análise de dados, utilizou-se da técnica de métodos mistos, 

empregando-se práticas de pesquisa quantitativa e qualitativa. A 

interpretação da análise resultou de uma interlocução triangulada a partir 

do tripé conceitual: design educacional; gestão do conhecimento e 

gestão de projetos. Os resultados encontrados permitiram a construção 

de um modelo teórico-conceitual de design educacional denominado 

Ariadne. Este modelo apresenta-se como sendo uma direção flexível que 

valoriza as competências, os processos e as tecnologias necessárias para 

a elaboração de mídia do conhecimento na modalidade a distância e está 

organizado de modo a direcionar esta produção de modo que se atinja o 

objetivo desejado. Dada a crescente complexidade dos projetos 

educacionais, conclui-se que processos de gestão de projetos e gestão do 

conhecimento integrados à prática do design educacional contribuem 

para atender aos princípios de ensino-aprendizagem a partir da gestão de 

elaboração de tais mídias.  

  

Palavras-chave: Design educacional. Mídia do conhecimento. Gestão. 

Educação a distância. 
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ABSTRACT 

 

Conceiving a distance education course has many challenges. One of 

them is the elaboration of the knowledge media, which has a 

pedagogical mediation function. This context takes into consideration 

"educational design" and "management" themes. The main purpose of 

this doctoral thesis is to develop an educational design model as a 

management process for the elaboration of knowledge media in distance 

education projects. This research is characterized as a scientific research 

with an exploratory and descriptive approach. Quantitative and 

qualitative research practices were used to data collection and analysis. 

The interpretation of the results was based on three conceptual 

categories: educational design, knowledge management and project 

management. The results found were the foundation to develop a 

theoretical-conceptual model of educational design called Ariadne. This 

model is a way to direct skills, processes and technologies in knowledge 

media development for distance education, and it is organized in order 

to achieve this goal. Given the complexity of educational projects, 

project management and knowledge management processes integrated 

into educational design practice can attend the needs of teaching and 

learning in this context.  

 

Keywords: Educational design. Knowledge media. Management. 

Distance education.  
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1 INTRODUÇÃO  

Neste primeiro capítulo, apresentam-se os elementos iniciais 

desta pesquisa de modo a contextualizá-la. Para tanto, são descritos a 

problemática que motivou o estudo, os objetivos definidos para se 

atender ao problema, a justificativa e relevância quanto à importância e 

originalidade da pesquisa, o ineditismo que marca a proposta de tese, a 

caracterização e, por fim, a organização desta escrita. 

1.1 PROBLEMÁTICA DE PESQUISA 

A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade educacional 

que já é oferecida no território brasileiro desde o século XIX. Contudo, 

somente nas últimas décadas, entre o final do século XX e início do 

século XXI, a EaD assumiu o status de política pública. A urgência da 

formação no ensino superior, a impossibilidade de se concentrar em uma 

sala de aula, o grande número de indivíduos que querem e precisam 

aprender e o desenvolvimento tecnológico, principalmente as 

Tecnologias de Comunicação Digital (TCDs), constituem um conjunto 

complexo e inesgotável de exigências para esta modalidade de 

educação.  

Com base na concepção de que o conhecimento se caracteriza 

como fator produtivo, o conceito e a necessidade de ensino superior no 

Brasil cresceu de forma exponencial. Concepções como estas exigiram 

novas práticas de ensino, desde a ampliação da capacidade de 

atendimento à população até a inclusão e diversificação de novas 

metodologias. Entre as modalidades de ensino, destaca-se a EaD, que 

teve um grande crescimento nos últimos anos no Brasil. As novas 

exigências baseadas no conhecimento, decorrentes da sociedade 

moderna, apontam a necessidade de gestão e de metodologias de 

trabalho que congreguem práticas de ensino-aprendizagem que visem 

assegurar o salto qualitativo do País a partir da formação dos indivíduos, 

respeitando a legislação e diretrizes em vigor (POLAK; MARTINSKI, 

2010; BRASIL, 2016b). 

Para Moore e Kearsley (2008), a EaD tem como cerne de sua 

atenção o acesso à educação para todos, promovendo a oportunidade de 
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aprendizado; a atualização das competências humanas; a redução de 

custos educacionais; a diminuição das desigualdades sociais; o 

direcionamento das campanhas educacionais para públicos específicos; 

a conciliação da vida profissional e familiar. 

Valente e Moran (2011) apontam que a EaD atualmente deixou 

de ser uma modalidade complementar e assumiu papel de norteadora de 

significativas mudanças na educação em todos os níveis, para todos os 

públicos, ao longo de toda a vida. No entanto, principalmente no 

contexto brasileiro, têm-se muitas lacunas teóricas, bem como desafios e 

dilemas do cotidiano, que dificultam a concepção de boas práticas para a 

Gestão do Conhecimento (GC) e dos processos no âmbito de 

aprendizagem, ensino, material didático e gestão (MILL; CARMO, 

2012). A EaD é irreversível, e agregar boas práticas de gestão é 

inevitável nessa área.  

Apesar da importância da EaD no Brasil, ainda é incipiente o 

desenvolvimento desta modalidade de educação como prática de 

elaboração de mídias para dispor conteúdos didáticos. O material 

didático para EaD, ou Mídia do Conhecimento (MC), apresenta 

inadequações que variam ñentre a superficialidade no tratamento da 

matéria à redução drástica de um típico livro-texto universitário para 

uma pequena apostilaò (LITTO, 2009, p. 116). Moore e Kearsley (2008, 

p. 107) indicam a necessidade do estudo sobre o tema ao trazerem a 

questão: Quais métodos de produção serão usados para criar os 

materiais de ensino? Polak e Martinski (2010) corroboram a 

preocupação questionando: Quais ações devem ser delineadas no 

processo de produção de material didático de modo a assegurar uma 

gestão integrada? Filatro e Cairo (2015) complementam a reflexão ao 

afirmar que pensar em educação é um grande desafio e elaborar 

conteúdos didáticos é um desafio maior ainda, que tem entremeado um 

conjunto de atividades interdisciplinares. 

Nesta perspectiva, o problema desta tese de doutorado centra-se 

no processo de Design Educacional (DE). Apesar de a expressão 

ñDesign Instrucionalò (DI) ser amplamente difundida 

internacionalmente, entende-se como limitada para o contexto brasileiro. 

Assim, para seguir as tendências nacionais adotou-se, nesta tese de 
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doutorado, a expressão "design educacional". Porém, ao longo da 

construção do texto, respeitou-se o uso da expressão "design 

instrucional" se esta foi adotada pelos autores pesquisados. Logo, este 

estudo versa ambos os termos.  

Kenski (2015b) e Van Rooij (2011) chamam a atenção para o 

processo de DI na gestão de projetos na EaD, trazendo o tema como um 

dos desafios para investigação acadêmica, sobretudo se vinculada à 

realidade brasileira. Bitencourt e Nesi (2012) indicam que é preciso 

pensar, no contexto da gestão, no ambiente acadêmico de formação da 

sociedade, em modelos que potencializem o processo de ensino-

aprendizagem. Para tanto, são necessárias estruturas flexíveis, para que 

os produtos resultantes de processos dinâmicos que têm o conhecimento 

em primeiro plano sirvam de suporte a ações e decisões eficientes e 

eficazes. 

Yanchar e Hawkley (2014) realizaram um estudo para verificar 

como os designers instrucionais tomam decisão. Os autores 

identificaram que estes profissionais adotam teorias na sua atividade, 

mas na essência são aprendentes por meio da experiência e da prática 

informal. Assim, ao se analisar o DE e sua articulação com a elaboração 

de materiais didáticos, denominados neste estudo de mídias do 

conhecimento, verifica-se uma lacuna na prática de gestão no processo 

de produção destes materiais em EaD. Considera-se que é possível 

integrar gestão da produção de MCs e DE para aumentar a qualidade dos 

cursos de EaD ofertados, definindo-se, a partir desta hipótese, a 

problemática desta pesquisa.   
Em síntese, ao se analisar a EaD, é necessário considerar 

diferentes aspectos, entre eles, o DE como processo de gestão e 

produção de MCs, o que, segundo Mallmann e Catapan (2007), implica 

uma série de consequências relacionadas ao sucesso ou fracasso na 

implementação de um curso. Deste modo, acredita-se que a concepção 

de um modelo de DE possa auxiliar no processo de gestão da elaboração 

de MCs. Este modelo deve ser baseado em pressupostos de GC e Gestão 

de Projetos (GP) para que o resultado final atenda ao prazo, ao custo e à 

qualidade desejados, com mapeamento dos processos envolvidos, das 

pessoas em suas diferentes competências e das tecnologias necessárias.  
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Assim, pesquisas foram realizadas na intenção de se identificar 

métodos e técnicas que auxiliem o DE como um processo de 

planejamento e desenvolvimento de MCs para EaD. Para Filatro e Cairo 

(2015), este desafio deve abordar questões teóricas aliadas às diretrizes 

de gestão. Ao se estabelecer uma correlação conceitual entre gestão e 

DE, no contexto da produção de MCs para a EaD, emerge a questão 

desta pesquisa: ñComo o design educacional pode contribuir com a 

gestão para elaboração de mídias do conhecimento em projetos de 

educação a distância?" . 

1.2 OBJETIVOS  

Nesta seção, apresentam-se o objetivo geral e os objetivos 

específicos que norteiam esta pesquisa de doutorado. 

1.2.1 Objetivo geral 

Propor um modelo de design educacional como processo de 

gestão para elaboração de mídias do conhecimento em projetos de 

educação a distância. 

1.2.2 Objetivos específicos 

¶ Mapear os pressupostos teórico-práticos utilizados na 

elaboração de mídias do conhecimento. 

¶ Identificar práticas de gestão que intersectam a produção de 

mídias do conhecimento. 

¶ Elaborar um modelo de design educacional que incorpore o 

processo de gestão na elaboração de mídias do 

conhecimento.  

¶ Verificar a aplicabilidade do modelo de design educacional 

no contexto do processo de produção de mídias do 

conhecimento para educação a distância. 
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1.3 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

Neste item, apresenta-se a justificativa para a realização desta 

pesquisa, sob a perspectiva da relevância e originalidade do estudo 

destacando-se  à necessidade de se ampliar a pesquisa na área de DE, 

intersectando-a com princípios da gestão de projeto e gestão do 

conhecimento para a produção de MCs para EaD.  

1.3.1 Relevância   

Embora a EaD, em sua essência, não se diferencie da educação 

desenvolvida no modo presencial, já que opera nos três planos de gestão 

(pedagógico, recursos humanos e infraestrutura). Contudo, esta 

modalidade requer um novo modo de fazer, pois se estende por meios 

pedagógicos a partir de diferentes linguagens e por meio de pessoas a 

partir da multirreferencialidade e da múltipla formação de seus 

diferentes atores, além da infraestrutura distinta de produção e de 

comunicação em um novo espaço/tempo denominado de ciberespaço 

(CATAPAN, 2001; BRASIL, 2007; SILVA; CATAPAN; DIANA, 

2014). Este "novo modo de fazer" infere na qualidade  da oferta de um 

curso e cabe a instituição credenciada assegurar a seus estudantes 

matriculados tais condições (BRASIL, 2016). Segundo Valente e Moran 

(2011) e Tori (2010), a diferença entre as modalidades de ensino 

presencial e a distância influencia não só a forma de ensinar e aprender, 

mas também a maneira de gerenciar os cursos.  

Em prol de uma EaD efetiva, comprometida com a qualidade do 

processo de construção do conhecimento do indivíduo, faz-se necessária 

a gestão da modalidade quanto aos recursos materiais, humanos, 

financeiros, informacionais e espaço-temporais; são aspectos que 

precisam ser pesquisados por ser terreno desconhecido de muitos (MILL 

et al., 2010). Logo, a produção de MCs destaca-se como um dos 

elementos a serem geridos na EaD. Ferrari e Martins (2011), Lima e 

Santos (2012), Filatro e Cairo (2015) e recentemente a resolução nº 1, de 

março de 2016, organizada em Brasil (2016b), que estabelece diretrizes 

e normas nacionais para oferta de programas de cursos de educação 

superior na modalidade a distância,  destaca a necessidade de integração 
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de diferentes mídias, suportes e linguagem na concepção, produção e 

disseminação de recursos educacionais o que aponta que o processo de 

produção de conteúdos educacionais para EaD é uma tarefa complexa, 

por isto é preciso implantar um sistema de gestão de pessoas e 

processos, de forma a se ter tarefas e responsáveis por elas bem 

definidos, os quais requerem monitoramento e apoio nas diferentes 

fases.  

Diante do universo praticamente ilimitado de MCs, com 

diversas configurações de material didático, além do público cada vez 

mais variado, os arranjos de mercado mais complexos e ainda a 

competição acirrada entre instituições, Filatro e Cairo (2015) alertam 

que é preciso planejar a produção de MCs, considerando os vários 

aspectos envolvidos e como estes serão coordenados com uma visão 

integrada de prazo, custo e qualidade. Lima e Santos (2012) ainda 

chamam atenção para a necessidade de automatização dos processos, 

evitando procedimentos repetitivos e manuais. Catapan, Nunes e 

Fernandes (2015) corroboram com a necessidade de atenção ao assunto 

ao destacar que: 

[...]  a gestão da produção de materiais didáticos 

para a EaD tem implicações contundentes em 

todas as instâncias institucionais e precisa estar 

orientada para uma equalização, sob o risco de se 

continuar produzindo materiais, despendendo alto 

custo e esforço [...] A forma como esses materiais 

estão sendo elaborados e disponibilizados, torna-

se um processo de alto custo, moroso e não tão 

qualificado quanto poderia ser (CATAPAN; 

NUNES; FERNANDES, 2015, p. 13).  

Apesar destas inquietações, já se identifica a preocupação em se 

definir políticas públicas para a promoção de inovações para o 

desenvolvimento e aplicação de tecnologias em Educação. Nesta 

perspectiva em 2015, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), por meio do edital de número 3, item 2, anexo I, 

tornou público o convite às Instituições de Ensino Superior (IES) para o 

desenvolvimento de novas metodologias para a produção e o 
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gerenciamento de conteúdo para EaD (CAPES, 2015). Esta chamada foi 

arquivada apontando nova descontinuidade no sistema de 

desenvolvimento de projetos na área o que evidencia a justificativa e 

relevância e demanda existente nesta área e consequente necessidade de 

estudo. É preciso desenvolver um modelo que assegure o uso racional 

de recursos como tempo (prazo), orçamento (custo) e qualidade, para 

que seja possível elaborar mídias com qualidade e que compartilhem o 

conhecimento de modo igualitário, por meio da EaD. Litto (2013-2014) 

chama atenção para o fato de que fazer EaD como uma prática de 

amadores e sem ciência é uma atitude inculta.  

Buendía-García e Díaz-Pérez (2003) apontam que a necessidade 

de se desenvolver um modelo de gestão emerge também pelo crescente 

número de empresas focadas na produção e gestão de conteúdo de 

aprendizagem digital, mas poucas organizações se preocupam com a 

especificação e gestão destes processos. Brasil (2007) cita que somente 

a experiência em cursos presenciais não assegura a qualidade de 

produção de material didático para a EaD. 

Devido à complexidade da produção de material didático para 

EaD, são necessárias práticas de gestão de processos e pessoas, para que 

as tarefas e seus responsáveis sejam bem definidos (FERRARI; 

MARTINS, 2011), e a definição de um método de trabalho que 

considere as atividades nas diferentes fases do processo de produção do 

material didático (impresso e on-line) nos distintos projetos de EaD. 

Para Kenski (2015b), o projeto de EaD não pode ser desenvolvido por 

uma única pessoa, logo, precisa ser gerenciado. Além disto, por ser um 

sistema complexo, são necessários modelos "de desenvolvimento 

constante de novos conteúdos e adaptações de materiais para se levar 

conhecimento a cada vez mais pessoas, em uma velocidade constante" 

(KENSKI, 2015b, p. 146). Considera-se que esta situação afeta 

diretamente o processo de ensino-aprendizagem no âmbito da EaD e, 

por isto, constitui-se categoria de investigação. 

A relevância desta pesquisa se dá pela necessidade de inovar 

nas soluções de ensino por meio de um modelo de gestão. Um caminho 

pelo qual se possa socializar, externalizar, compartilhar e disseminar o 

conhecimento de modo igualitário na sociedade. Araújo et al. (2013) 
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destacam a relevância de se contemplar, em modelos de EaD, estratégias 

inovadoras, com alto grau de flexibilidade e criatividade, que permitam 

a integração de saberes por meio de equipe multidisciplinar, em 

instituições educacionais que executem a implementação, o 

desenvolvimento e a avaliação de EaD. Os gestores da EaD "conduzem 

o planejamento segundo uma lógica de análise de ótentativa e erroô [...] 

medindo e avaliando os efeitos de determinada medida" (ARAUJO et 

al., 2013, p. 648). Dal Molin et al. (2008) sugerem a necessidade de se 

operar em três dimensões: plano de gestão do curso, material didático e 

acompanhamento do estudante. 

Schellekens et al. (2010) afirmam que a gestão de DI contribui 

para a concepção de modelo educacional flexível e focado na inovação 

dos programas educacionais. Na prática, considera-se relevante um 

estudo que tenha a finalidade de prever possíveis contratempos no 

processo, promover redução de prazo e custo e proporcionar aumento da 

qualidade, envolvendo simultaneamente toda a estrutura da instituição 

de ensino ou prestadora de serviço parceira na atividade. Filatro e Cairo 

(2015) destacam que práticas de GP integradas a práticas de DI podem 

subsidiar a elaboração de um curso de qualidade, pois ambas as técnicas 

buscam, na essência, concretizar ideias por meio de metodologia 

compartilhada e baseada em diferentes conhecimentos. 

Rumble (2003) descreve que, das diferentes estruturas de 

instituições que ofertam EaD, em geral têm-se: unidades centrais 

responsáveis pela elaboração de programa e material didático; unidade 

de tutoria e outros serviços voltados à orientação do estudante; 

departamento de produção de material didático; departamento de gestão 

administrativa (finanças, pessoal etc.); instalações, entre outras. Assim, 

apesar de uma demanda educacional não se resumir à entrega do 

material didático, este processo é, sem dúvida, uma ação fundamental 

para uma EaD de qualidade. 

Silva, Ribas e Catapan (2015), por meio da análise geral de 

metodologias e experiências exitosas dos cursos de EaD na Rede e-Tec 

Brasil, apontam que o material didático, artefato significativo no 

processo de ensino-aprendizagem na modalidade a distância, apresenta 

relação direta com a qualidade do curso e que a presença de uma equipe 
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multidisciplinar na instituição contribui para a efetividade dos cursos 

ofertados nesta modalidade. De modo complementar, Silva et al. (2015a, 

p. 10), com base em um estudo de boas práticas de produção de material 

didático, indicam a necessidade da organização do processo em duas 

categorias, a saber: "(i) gestão do conhecimento, que inclui processos, 

pessoas e tecnologias; e (ii) esfera, que engloba demanda e modelo 

didático". Ou seja, destaca-se a necessidade de um modelo de DI 

baseado em práticas de gestão que contemple o planejamento, a 

elaboração, a concepção e a avaliação de recursos educacionais (SILVA 

et al., 2015b). 

Argumenta-se ainda que a natureza dos diversos modelos de DI 

está relacionada à criação de projetos educacionais cujo foco é promover 

a aprendizagem significativa do estudante, bem como adequar a 

tecnologia para que permita maior mediação do educando com o 

conhecimento. Contudo, muito do que é encontrado na literatura refere-

se a uma discussão conceitual, e não prática, do DI como processo, 

portanto pouca atenção tem sido dada para a especificação e a gestão do 

processo de DI (ROYTEK, 2010). 

Ao se buscar preencher as lacunas identificadas, justifica-se e 

atesta-se a relevância desta tese de doutorado, pela sua contribuição 

teórica e prática ao elaborar um modelo de DE para a gestão da 

produção de MCs. O modelo desenvolvido representa o conjunto de 

processos com tarefas e atividades tipicamente realizadas por vários 

indivíduos que trabalham em diferentes aspectos, em momentos 

distintos e com diversas tecnologias, com base na realidade de cada 

projeto. Observa-se que, na prática, muitas vezes as expressões "modelo 

de design instrucional" e "modelo de design educacional" são adotadas 

apenas como um rótulo, carecendo de entendimento teórico-prático dos 

membros envolvidos no processo. Ou seja, tais modelos não são 

considerados como uma prática efetiva a ser realizada em um projeto 

educacional que contempla a elaboração de MCs, mas, sim, são 

reduzidos a processos de revisão de linguagem do material didático. O 

ensinar-aprender envolve diferentes práticas - entre elas, a gestão. Com 

base nesta ideia, emerge a necessidade de um modelo de DE baseado em 

práticas de gestão.  
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Desta forma, desenvolver um modelo de DE que vise à gestão 

da elaboração de MCs para EaD é uma tarefa necessária para valorizar 

as pessoas, os produtos e os serviços inclusos na concepção e no 

desenvolvimento de um curso que esteja atento à satisfação do estudante 

e à qualidade do processo de ensino-aprendizagem. 

1.3.2 Ineditismo 

Esta tese é considerada inédita pelo fato de estar centrada no 

desenvolvimento de um modelo de DE que integre os processos, as 

pessoas e as tecnologias na gestão de elaboração de MCs em projetos de 

EaD.  
Verificou-se o ineditismo da pesquisa por meio de busca 

sistematizada da literatura, realizada na base de dados Scopus
1
, que 

seguiu com análise dos dados também sistematizada. Para tanto, 

buscaram-se, na base de dados, sem restrição temporal, os descritores a 

seguir. Com objetivos de busca definidos, pesquisou-se a intersecção 

dos temas, como apresentado no Quadro 1.  

                                                           
1 A escolha da base de dados eletrônica Scopus deu-se por ser considerada, no meio 

acadêmico, uma das maiores bases internacionais de resumos e referências 

científicos, revisada por pares, além de ter caráter interdisciplinar.  
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Quadro 1 - Busca exploratória para identificação do ineditismo da pesquisa 

Descritor 
Data da 

busca 
Resultado Relevância

2
 Objetivo da busca Análise 

"educational 

design" OR 

ñinstructional 

designò AND 

ñmanagementò 

Mar./2014 64 15 

Identificar a prática de 

gestão que contribui 

para o processo de DE. 

Percebeu-se a relação de DE com 

GP, o que permite inferir que 

práticas de GP complementam o 

processo de DE, apesar das 

limitações das pesquisas na área
3
. 

"educational 

design" OR 

"instructional 

design"  

Ago./2014 3.469 3.469 

Identificar o estado da 

arte quanto às 

pesquisas na área de 

DE. 

Identificou-se que as expressões são 

amplamente discutidas na literatura 

internacional, predominantemente 

como "design instrucional". 

Contudo, como esta pesquisa 

centra-se na busca por melhores 

práticas para a educação, infere-se 

ñdesign educacionalò como tema 

adequado à pesquisa no contexto 

brasileiro. 

 

Continua 

                                                           
2 A relevância do resultado está diretamente relacionada ao objetivo da busca que intersecta o problema de pesquisa desta tese. 
3 Os resultados desta pesquisa foram publicados pela autora em evento e periódico internacional, com os títulos "Gestão e design 

instrucional: construindo intersecções" (disponível em: <http://www.abed.org.br/hotsite/20-ciaed/pt/anais/pdf/151.pdf>) e "Management 

and instructional design: building intersections" respectivamente (disponível em: 

<http://www.davidpublisher.org/Public/uploads/Contribute/5508dc902dc5c.pdf>). 
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4
 O resultado desta análise foi publicado pela autora em evento internacional, sob o título "Design instrucional em cursos on-line 

baseado em práticas de gestão" (disponível em: < http://www.abed.org.br/congresso2015/anais/pdf/BD_12.pdf>). 

 

"model 

instructional 

design" OR 

"model 

educational 

design" 

Mar./2015 40 13 Identificar modelos de DE. 

Verificou-se que não se 

discutem os modelos de DE 

com base em concepções da 

área da gestão, indicando a 

prática de DE como limitada 

quanto à intersecção entre as 

duas áreas
4
. 

"educational 

design" OR 

"instructional 

design"  

AND 

" knowledge 

managemen"   

Ago./2015 61 2 
Identificar a contribuição da 

GC com a prática de DE. 

Identificou-se que o designer 

educacional, como agente de 

produção do conhecimento, 

carece de modelos de interação 

e métodos para coordenar o 

grupo durante a criação 

colaborativa do conhecimento. 

Ou seja, a GC aparece como 

sistema, em planejamento 

educacional, para suporte ao 

trabalho colaborativo.   

 

 

Continua 
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Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

 

Considerando-se a incipiência de estudos que articulem DI ou DE e gestão e a potencialidade da integração 

de ambos para uma economia globalizada, do conhecimento, que requer aprendizagem e formação imersivas e de 

qualidade desde a sua concepção, a pesquisa pode ser classificada como relevante e inédita. Dibello e Missildine 

(2011) corroboram que o DI contribui para a formação da economia do conhecimento, a qual requer aprendizagem e 

formação continuadas dos indivíduos.  

"educational 

design" OR 

"instructional 

design" AND 

ñmanagement

ò AND 

ñsoftwareò  

AND 

ñmaterialò 

Set./2015 20 0 

Identificar a intersecção dos 

processos de DE com gestão 

por meio de algum software 

para a produção de MD. 

Conclusão 

 

Não se identificou nenhuma 

pesquisa relacionada ao 

objetivo. 
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Com base na leitura de artigos, livros, normativas, teses e 

dissertações, segundo dados da base de dados Scopus e do Banco de 

Teses e Dissertações (BTD) do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia e Gestão do Conhecimento (PGEGC) da UFSC, 

selecionados como aderentes ao objetivo desta pesquisa, observou-se 

que, apesar da significativa discussão científica existente na área, os 

modelos para ensinar e aprender e os relatos de experiências sobre 

processo de DE são de fato importantes, mas não se identificou 

discussão relevante sobre o tema quando intersectado com a área da 

gestão da produção de MCs para EaD. 

A interpretação da análise exploratória realizada para a 

concepção da pesquisa, bem como a delimitação da sua problemática, 

resultou de uma interlocução entre dados e da inferência de que os 

modelos de DE não são discutidos como prática de gestão. Por esta 

razão, pode-se considerar que a prática do DE é limitada quando o tema 

é gestão (SILVA et al., 2015b). Para Campbell e Schwier (2015), a 

administração, frente a este cenário de mudança, não vem sendo 

abordada ou retratada, pelo menos na América do Norte, local de 

desenvolvimento de pesquisas sobre DI. 

Para se confrontar o resultado das discussões teóricas e se 

identificar boas práticas quanto à produção de MCs, utilizou-se do 

benchmarking
5
 com 12 instituições dos segmentos privado e público, 

como prestador de serviço, instituição de ensino, fundação comunitária e 

autarquia do Estado de Santa Catarina. Ao se realizar esta investigação 

sob a ótica de um modelo de DE, do qual se origina e intersecta a 

produção de MCs, identificou-se que a discussão científica e a análise 

prática mostram-se incipientes, o que também atesta o ineditismo desta 

pesquisa (SILVA et al., 2015a). 

Ambas pesquisas exploratórias apontaram generalização e 

incipiência teórico-prática na área. Dzakiria, Razak e Mohamed (2004) 

concordam que o conhecimento sobre o processo de DI é bastante 

limitado, e Polak e Martinski (2010) reforçam esta ideia ao apontar a 

                                                           
5 O resultado do benchmarking está apresentado de modo detalhado no item 5.2 

desta pesquisa. 
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necessidade de investimento em programas para potencializar a gestão 

de processos de produção de MCs. 

Esta reflexão mostra que os estudos relacionados ao tema ainda 

são iniciais, pois, apesar de se identificar modelos de DE, estes não 

estão intersectados com o processo de gestão da produção de MCs. Esta 

discussão é apontada como um dos principais eixos da atividade do 

designer educacional. Além disto, os modelos encontrados são 

principalmente internacionais, não se adequando a limitações, por 

exemplo, de recurso, planejamento e qualidade, inerentes ao contexto 

brasileiro. Por isto, a composição de um modelo de DE para a gestão da 

produção de MCs é inédita e relevante. O DE não se resume à forma; é 

concepção, elaboração e aplicação de práticas para potencializar o 

processo educacional e envolve duas ações basilares: ensinar e aprender. 

1.4 TRILHA DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISADORA  

 Esta tese dá continuidade à pesquisa de mestrado da 

autora, que considerava relevante investigar, numa reflexão abrangente, 

sugerida como estudos futuros da sua pesquisa de mestrado: "Boas 

práticas de gestão na EaD conseguem dar conta da elaboração de 

material didático que potencialize a construção do conhecimento?". 

Além disto, a autora apontou ainda, em sua dissertação, a necessidade de 

análise quanto ao uso da terminologia ñdesign instrucionalò ou ñdesign 

educacionalò no contexto brasileiro, sob a perspectiva da ação e do 

planejamento de soluções educacionais. 

A autora atua na área de produção de material didático desde 

2004 e com EaD desde 2008. A formação acadêmica pregressa também 

influenciou a escolha do tema desta tese: na graduação, formou-se em 

Administração e atualmente, de modo complementar, além do 

doutorado, faz o curso de graduação em Pedagogia, uma iniciativa 

pessoal para convergir ambas as áreas de conhecimento da sua prática 

profissional. Quando iniciou a primeira graduação, estes campos eram 

praticamente isolados um do outro, mas, por afinidade pessoal e pela 

prática de gestão, já eram aplicados conceitos pedagógicos e de 
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tecnologias educacionais no acompanhamento e gerenciamento do 

processo de elaboração de material didático.  

O interesse, despertado há mais de uma década, se 

potencializou por meio de pesquisas da autora iniciadas com 

publicações científicas a partir do ano de 2008, as quais foram se 

intensificando ao longo dos últimos anos, como mostra o Gráfico 1 e 

relaciona-se no ANEXO 2. 

Gráfico 1 ï Evolução das publicações científicas da autora 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

 

Destas publicações, destacam-se uma de 2015 e outra de 2016, 

em periódico internacional. Estas pesquisas potencializaram também a 

prática da autora com gestão de projetos de EaD e produção de MCs, 

tanto em organizações de ensino público e privado como em instituições 

prestadoras de serviço na área. A pesquisadora também atuou como 

membro da Comissão de Validação de Material Didático (CVMD) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) para a Rede e-Tec 

Brasil.  

Além disto, a autora atualmente participa de dois grupos de 

pesquisa institucionais da UFSC reconhecidos pela Capes. 
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¶ Pesquisa Científica em Educação a Distância 

(PCEADIS)
6
: criado em 2007, dedica-se ao 

acompanhamento das articulações e publicações que estão 

formando a identidade científica da EaD no Brasil. 

¶ Mídia e Conhecimento
7
: criado em 2013, no campus 

Araranguá da UFSC, tem o intuito de promover ações 

relacionadas à produção de mídias com a utilização e 

aplicação de ferramentas de EaD. 

Ambas experiências em grupos de pesquisas institucionalizados 

potencializaram o olhar da autora como pesquisadora do tema. Também 

permitiram a elaboração de diversos estudos na área, bem como a 

interação com diferentes instâncias no planejamento, na execução e na 

avaliação de projetos educacionais em EaD. A autora também foi 

estagiária docente.  

Para visualizar melhor a trajetória acadêmica e profissional, 

elaborou-se a Figura 1, com a indicação de início das principais 

atuações
8
 da pesquisadora nas áreas de material didático e EaD. 

 

 

                                                           
6 Coordenado pela Professora Doutora Araci Hack Catapan. 
7 Coordenado pelo Professor Doutor Fernando Jose Spanhol. 
8 Destacam-se como principais atuações as experiências nas diferentes atividades 

relacionadas, direta ou indiretamente, ao tema da pesquisa. A primeira experiência 

em uma nova instituição está sempre marcada. De forma geral, a experiência da 

autora se deu na mesma instituição por mais de um ano e novas atribuições foram 

criadas em outras instituições. 
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Figura 1 - Linha do tempo profissional e de formação especializada da pesquisadora da área de EaD 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2017).
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Com base na experiência da autora, infere-se que as atividades e 

os conhecimentos desenvolvidos a partir de um olhar interdisciplinar de 

designer educacional, por meio de práticas de gestão e pedagógicas, 

contribuem para que se possa propor soluções que tornem o processo de 

ensino-aprendizagem mais significativo, no prazo, custo e tempo 

previstos para os projetos de diferentes MCs. 

Assim, o desenvolvimento da presente pesquisa de tese de 

doutorado configurou-se como uma oportunidade de formação 

acadêmica e profissional por meio da abstração e construção de novos 

conhecimentos teórico-práticos. Além disto, a autora apresenta interesse 

prático-científico e significativa afinidade com a área em estudo.  

1.5 ESCOPO  

O escopo desta tese de doutorado parte do pressuposto de que 

práticas de GC podem ser aplicadas ao DE, já que este se baseia em 

atividades interdisciplinares e intensivas em conhecimento. Considera-

se também que a EaD no Brasil se constitui em grande parte por meio de 

projetos com prazo e custo predefinidos. Assim, com o objetivo de 

contribuir com soluções para questões relativas a um modelo de DE 

como processo de gestão da produção de MCs em projetos de EaD, esta 

pesquisa se desenvolveu a partir de cinco principais constructos 

teóricos, delineados sob a ótica da EaD. 

¶ Modelo: corresponde a "uma abstração formal e, como 

tal, passível de ser manipulada, transformada e 

recomposta em combinações infinitasò (SANTAELLA, 

2010, p. 31). Bunge (2013) complementa ao apontar 

que os modelos correspondem à busca pelo 

conhecimento e são construídos por meio da interseção 

da intuição e da razão e submetidos à prova da 

experiência, podendo ser corrigidos conforme 

necessidade, o que contribui com a sua aplicação 

empírica. 
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¶ Design educacional: intersecta a produção de MCs nas 

mais diferentes fases e é artefato capaz de nortear a 

gestão deste processo. Para Mattar (2014), o DE 

influencia diretamente a educação e a EaD de modo 

amplo e flexível, incluindo aspectos administrativos e 

de governança, para produzir novos processos de 

educação. Neste sentido, a pesquisa se delimitou à 

análise do DE como processo sistemático de gestão da 

produção de material didático, no que se refere à MC. 

Além disto, a pesquisa se concentrou nas quatro fases 

do ciclo de produção de MCs (concepção, adaptação 

pedagógica, revisão e diagramação) e não considerou o 

processo de reutilização de material didático. 

¶ Gestão do conhecimento: o processo de 

desenvolvimento de material didático pode ser 

organizado a partir do conceito dos 3Ps - pessoas, 

processos e produtos -, além de exigir liderança 

(KHAN, 2004; FILATRO; CAIRO, 2015). Esta 

assertiva ressalta a relevância da GC no processo de 

produção de MCs, pois o DE como processo é uma 

atividade que exige a coordenação sistemática de 

pessoas, tecnologia, processos, liderança e estrutura 

organizacional, em um cenário de socialização, 

externalização, combinação e internalização do 

conhecimento para agregar valor a um dado produto 

(DALKIR, 2005; APO, 2010; NONAKA; 

TAKEUCHI, 1997). Neste estudo, o escopo se limitou 

à análise da GC com base em processos, pessoas e 

tecnologias. 

¶ Gestão de projetos: esta concepção traz definições que 

se fazem necessárias no contexto brasileiro da EaD, no 

qual as ofertas de curso, na grande maioria, definem-se 

como projeto, trazendo de modo estruturado conceitos 

como prazo, orçamento e qualidade bem definidos, 

visando à oferta de curso que potencialize a 
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aprendizagem com qualidade por meio de um projeto 

(KENSKI, 2015a). Nesta pesquisa, o conceito de GP 

foi trabalhado a partir das áreas de conhecimento 

definidas pelo Project Management Body of 

Knowledge (PMBOK)
9
.   

¶ Mídia do conhecimento: na EaD, o material didático 

assume papel de MC, pois, por meio do conteúdo de 

aprendizagem, organizado pelo professor em conjunto 

com uma equipe multidisciplinar, é possível 

potencializar a transformação da informação em 

conhecimento e competência. Perassi e Rodrigues 

(2011) apontam a MC como artefato que permite que o 

conhecimento seja estabelecido na relação entre duas 

partes, porque conhecer é, no mínimo, a associação 

entre o percebido e uma forma ou ideia apresentada. 

Nesta pesquisa, o escopo se delimitou a uma das MCs: 

o material didático disposto em livro-texto, em formato 

digital e/ou impresso. 

O foco desta pesquisa envolveu a produção de material didático, 

tratado como MC neste estudo, que promova a aprendizagem na EaD, 

logo a qualidade desta produção foi orientada pelas 18 diretrizes de 

construção de material didático, organizadas em quatro dimensões, 

definidas pela autora em sua pesquisa de mestrado (ANEXO 1). A 

análise considerou instituições públicas e privadas de ensino e 

fornecedores de produtos e serviços para EaD em níveis de graduação, 

pós-graduação e ensino técnico profissionalizante, desde que tivessem 

em seu quadro a equipe multidisciplinar completa necessária para 

atender ao processo de produção de forma integral conforme demanda 

existente, ou seja, não foi objeto deste estudo o atendimento parcial de 

uma demanda de produção de MCs ï por exemplo, processo que só 

tenha o conteudista e o revisor internamente e terceirize demais 

competências para complementar a produção, o que se pode denominar 

de modelo misto.  

                                                           
9
 Guia de boas práticas utilizado como referencia na área de gestão de 

projetos. 
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1.6 CARACTERIZAÇÃO METODOLÓGICA  

A pesquisa científica ñ® um procedimento formal, com m®todo 

de pensamento reflexivo [...] e se constitui no caminho para conhecer a 

realidade ou para descobrir verdades parciaisò (MARCONI; 

LAK ATOS, 2010, p. 139). A metodologia da pesquisa inclui modelo de 

estrutura, procedimentos e abordagens integrativas definidos, conforme 

Creswel (2010). Estes conceitos indicam que o pesquisador pode fazer a 

caracterização da pesquisa incluindo desde suposições amplas até 

métodos detalhados de coleta, organização e análise dos dados.  

Marconi e Lakatos (2010) indicam que a metodologia da 

pesquisa científica permite responder em um só tempo a quatro 

questões: ñComo?ò, ñCom o quê?ò, ñOnde?ò, ñQuanto?ò. Neste estudo, 

completou-se o questionamento de Marconi e Lakatos (2010) 

acrescentando a pergunta "Para quê?", a fim de ampliar a reflexão 

metodológica. Com estas definições, elaborou-se a Figura 2, que 

representa, por meio de um mapa mental, a síntese da estrutura 

metodológica desta tese de doutorado, a qual se encontra detalhada no 

capítulo 3. 
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Figura 2 - Mapa mental de caracterização metodológica 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2017). 
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1.7 ADERÊNCIA AO PROGRAMA DO PPGEGC 

Esta tese apresenta em seu núcleo dois conceitos diretamente 

relacionados ao conhecimento: Design Educacional como um processo 

com atividades intensivas em conhecimento; e Material Didático como 

uma mídia de conhecimento capaz de promover a disseminação e 

construção de saberes, para potencializar o processo de aprendizagem do 

indivíduo. Ou seja, nesta tese de doutorado, tem-se o conhecimento 

como o artefato de maior representatividade do estudo e este é analisado 

a partir das áreas de mídia e gestão do conhecimento.  

Desta forma, esta tese vem juntar-se às pesquisas do 

PPGEGC/UFSC, contextualizada especificamente na linha "Mídia e 

Conhecimento na Educação" por três motivos distintos
10

. Primeiramente 

porque nesta linha tem-se as pesquisas relacionadas à maximização da 

eficiência do processo de ensino-aprendizagem por meio do uso de 

meios tecnológicos. Segundo, porque envolve a aplicação das ciências 

para resolução de problemas, planejamento, educação com foco a 

facilitar a colaboração. E, terceiro, por ter como cenário de análise a 

educação a distância, contexto que integra educação e tecnologias 

multimídias estando relacionada a trabalhos do programa.  

No acervo de teses e dissertações do EGC (conforme consulta 

em janeiro de 2016), encontra-se uma relação de estudos com contexto 

afim ao deste estudo. O Quadro 2 traz os resultados desta pesquisa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
10

 Estes três motivos que evidenciam a integração da pesquisa com a área "Mídia e 

Conhecimento na Educação" estão destacados na página on-line do PPGEGC. 

Disponível em: <http://www.egc.ufsc.br/pesquisas/linhas-de-pesquisa/>. Acesso em: 

15 dez. 2017.  
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Quadro 2 - Teses e dissertações do PPGEGC indexadas com o descritor "design 

instrucional" ou "design educacional" 

Autor  Ano 
Tipo de 

pesquisa 

Linha de 

Pesquisa 
Objeto de estudo 

Israel 

Braglia 
2014 

Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Modelo baseado em 

ontologia e extração da 

informação como suporte 

ao processo de design 

instrucional na geração de 

mídias do conhecimento. 

Severino 

Cervelin 
2013 

Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Modelo 

de design instrucional 

para dar suporte à 

produção de conteúdo, a 

partir da avaliação da 

aprendizagem, para 

cursos on-line de 

educação profissional que 

exijam experimentação 

prática presencial. 

Andreza 

Regina 

Lopes da 

Silva 

2013 

Dissertação 

de 

mestrado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Diretrizes de design 

instrucional para 

elaboração de material 

didático em EaD que 

potencialize a construção 

do conhecimento. A 

autora propõe a 

necessidade de se 

analisarem boas práticas 

de gestão para uma 

elaboração de material 

didático que potencialize 

a construção do 

conhecimento. 

Marta 

Cri stina 

Goulart 

Braga 

2012 
Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Diretrizes para o design 

de interação da realidade 

aumentada. É um estudo 

que tem como resultado 

uma contribuição para o 

processo de design 

instrucional de modo a 

promover a aprendizagem 

colaborativa on-line. 

Continua 
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Rosane 

de 

Fátima 

Antunes 

Obregon 

2011 
Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Conclusão 

Recomendações 

distribuídas em seis 

categorias, entre as quais 

uma é design instrucional, 

para o processo de 

compartilhamento do 

conhecimento em 

ambiente virtual de 

aprendizagem inclusivo. 

Claudia 

Mara 

Scudelari 

de 

Macedo 

2010 
Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Diretrizes para criação de 

objetos de aprendizagem 

acessíveis, com a intenção 

de orientar e contribuir 

com os professores 

conteudistas e com o 

design instrucional na 

elaboração de materiais 

em mídias alternativas ou 

equivalentes. 

Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

   

Além dos trabalhos do quadro anterior, a pesquisadora 

identificou outras três pesquisas realizadas no programa do PPGEGC 

relacionadas ao tema central deste estudo, como mostra o Quadro 3. 

 

Quadro 3 - Teses do PPGEGC que intersectam a discussão sobre DE 

Autor  Ano 
Tipo de 

pesquisa 

Linha de 

Pesquisa 
Objeto de estudo 

Rafaela 

Comarella  

 

2015 
Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Proposição de um 

modelo de gestão de 

objetos digitais de 

aprendizagem. O estudo 

permitiu identificar o DI 

como processo que 

intersecta toda a 

produção de recurso de 

aprendizagem. A autora 

indica como um dos 

estudos futuros a 

necessidade de intersectar 

DI e sua implicação na 

gestão. 
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Dafne 

Fonseca 

Alarcon 

2015 
Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Conclusão 

 

Diretrizes para a 

implantação das práticas 

de gestão do 

conhecimento no 

contexto da EaD. Nesta 

discussão, a autora 

analisou também o 

processo de design 

instrucional e de 

elaboração de materiais 

didáticos. A autora 

propõe como necessidade 

de estudos futuros a 

gestão do conhecimento 

em serviços de EaD. 

Sabrina 

Bleicher 
2015 

Tese de 

doutorado 

Mídia e 

conhecimento 

na educação 

Proposição de 

recomendações para 

contribuir com o 

processo de elaboração 

de material didático para 

EaD. Neste estudo, a 

autora indica também a 

necessidade de se 

aprofundar em práticas 

que tragam "algo de 

melhor para que a 

Educação a Distância, 

em nosso país e no 

mundo, tenha, a cada 

dia, mais qualidade e 

excelência". 

Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

 

Como se pode ver, nas pesquisas do PPGEGC o DE tem sido 

historicamente visto como um processo intensivo em conhecimento. De 

forma específica, este trabalho diferencia-se do histórico de trabalhos do 

EGC por acrescentar uma proposta de DE como gestão da produção de 

mídias do conhecimento, complementando as pesquisas anteriores 

realizadas que apontaram de forma convergente a necessidade de um 
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olhar macro nesta área de produção de conteúdo, de modo a 

potencializar práticas de qualidade e excelência para EaD. 

Uma pesquisa na literatura, em geral, indica que o tema foco 

desta tese tem sido tratado e evoluído de forma interdisciplinar. Como 

mostrado no Gráfico 2, os estudos de DE têm sido de natureza tanto 

multi como interdisciplinar. 

 Gráfico 2 - Interdisciplinaridade do DE  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2017). 

 

O Gráfico 2 foi elaborado a partir do mapeamento de 

publicações em DE nas §reas de conhecimento "ci°ncias sociaisò e 

ñmultidisciplinar" (conforme contexto de indexação dos periódicos na 

base de dados Scopus). Foram mapeadas 235 trabalhos com relação 

direta ao tema deste estudo. O mapeamento está sintetizado no Quadro 

12 desta pesquisa. Por meio da análise qualitativa dos resumos dos 235 

trabalhos encontrados, criaram-se dez categorias conforme a frequência 

de ocorrência, as quais estão descritas no Quadro 13.   

Neste trabalho, a visão interdisciplinar constada sobre o tema 

está presente na forma com que o modelo proposto foi concebido, 
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combinando os temas EaD, gestão, DE e a concepção de material 

didático como mídia do conhecimento. Além do avanço científico na 

área, esta visão integrada possibilita o avanço na produção de 

conhecimento em ações e práticas da educação mediada por tecnologia, 

o que inclui a produção de material didático com qualidade e estrutura 

sólida.    

1.8 ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA 

Para atender ao objetivo desta tese de doutorado, estruturou-se o 

trabalho em cinco capítulos distintos. 

No primeiro capítulo, faz-se a apresentação do tema da 

pesquisa evidenciando o problema que delineou o objetivo geral e os 

objetivos específicos. Na sequência, tem-se uma justificativa, científica 

e pessoal, quanto à relevância e ao ineditismo da pesquisa. 

Posteriormente, descreve-se a aderência do estudo ao PPEGC, no qual 

esta pesquisa encontra a sua segurança epistemológica. Para finalizar, 

discorre-se sobre o escopo da pesquisa.  

No segundo capítulo, trabalham-se os fundamentos teóricos 

considerados relevantes para se atender ao objetivo da pesquisa. Para 

isto, são discutidas três grandes áreas do conhecimento, a saber: EaD; 

concepção de gestão com ênfase em GC; GP. Por fim, descreve-se o 

tema central da pesquisa ï design educacional ï abordando-se elementos 

conceituais do modelo, além de características e competências 

necessárias ao profissional desta área.  

No terceiro capítulo, apresenta-se o domínio metodológico 

utilizado para realizar a pesquisa. Para tanto, descreve-se primeiramente 

a sua caracterização e, na sequência, detalha-se a investigação teórica e 

empírica já realizada para sustentar o objetivo proposto. Posteriormente, 

são citadas, de modo organizado, as cinco fases consideradas 

necessárias para a proposição do modelo de DE (objeto da tese), que 

são: exploração, descrição, prática, análise e resultados. A fim de 

organizar o tempo previsto para o estudo, apresenta-se ainda o 

cronograma seguido pela pesquisadora. 
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No quarto capítulo, é apresentado o mapeamento das ações 

realizadas para a prototipagem do objeto-modelo de DE. Este tópico foi 

fundamental para a construção do Painel Delphi e, consequentemente, 

para a concepção da proposta final desta pesquisa. 

No quinto capítulo, faz-se a análise de dados teórico-empíricos 

realizados que contribuíram diretamente com a concepção do modelo de 

DE como processo de gestão da elaboração de MCs para EaD, objetivo 

geral desta pesquisa.  

No sexto capítulo, descreve-se o Ariadne, denominação dada 

ao modelo de DE desenvolvido para contribuir com a gestão da 

produção de MCs. 

No sétimo capítulo, são relacionadas as conclusões e as 

recomendações para estudos futuros referentes à pesquisa.  

No oitavo e último capítulo, relacionam-se as referências 

utilizadas para a concepção desta tese. Por fim, apresentam-se os 

apêndices e os anexos. 
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2 DOMÍNIO CONCEITUAL  

Este capítulo está organizado a partir de três pressupostos 

conceituais. Primeiramente, apresentam-se conceitos, características e 

considerações históricas da EaD no contexto brasileiro. Em seguida, 

intersecta-se o tema com material didático, mídia do conhecimento, GP 

e GC. Num terceiro momento, apresentam-se definições, fundamentos e 

modelo do DE, juntamente com uma reflexão sobre o papel do 

profissional designer educacional. 

2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 A EaD tem no cerne de suas discussões a proposta de uma 

educação para todos. É neste contexto de prática educativa social que se 

consolidou como modalidade educacional voltada à democratização de 

ações de ensino. Contudo, o início da prática de EaD foi marcado por 

uma forma sistematizada de planejar, dirigir e organizar o ensino por 

meio de um método racional de compartilhar o conhecimento, o qual 

tinha como objetivo ser "uma forma industrializada de ensinar e 

aprender" (PETERS, 2002; HOLMBERG, 1985).  

 Mundialmente, a EaD alcançou seu reconhecimento e rompeu 

resistência principalmente com o avanço tecnológico, sem o propósito 

de "engessar, regimentar, automatizar, ou desumanizar a aprendizagem. 

O propósito é [...] estender o alcance do aluno a fontes de informações e 

de conhecimento" (LITTO, 2013-2014, p. 60). Com uma tradição 

educacional voltada para a elite, a história da EaD no Brasil se difundiu 

durante o século XX, por volta dos anos de 1990, como sendo uma 

metodologia nova e experimental, contudo a prática já existia há mais de 

um século em diferentes países da América do Norte e da Europa como 

uma proposta para transformar o ensino.  

 No Brasil, a EaD teve sua implantação retardada pelo 

conservadorismo da comunidade acadêmica, pelas gerações burocráticas 

sem visão da educação e pelo Congresso Nacional, mas esta nova 

modalidade de ensino ganhou força nos últimos tempos (LITTO, 2013-

2014). Embora o País tenha resistido às práticas e repreendido a EaD 
por conservadorismo, em 2005 criou-se a Universidade Aberta do Brasil 

(UAB), uma proposta gratuita de ensino superior, com avaliação 

rigorosa para ingresso e exigências acadêmicas sistematicamente 

organizadas para promover o processo de ensino-aprendizagem (LITTO, 
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2012). De acordo com o autor, a UAB foi uma alternativa "para tirar o 

Brasil da sua estagnação na formação de profissionais em número e 

qualidade que um país merece".  

 As características territoriais e populacionais do País, o avanço 

intenso e a expansão das TCDs também contribuíram para esta 

realidade. Esta constatação aferiu crescente interesse e investimento do 

governo brasileiro, que, em 1995, criou a Secretaria de Educação a 

Distância (SEED), vinculada ao Ministério da Educação e Cultura 

(MEC), fato que evidenciou sua preocupação. No entanto, foi em 1996, 

com a promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que a EaD 

passou a ter o seu real reconhecimento como política pública 

educacional. Nesta perspectiva, o Brasil avançou na oferta de cursos 

desta modalidade, em todos os níveis, por instituições especificamente 

credenciadas pela União. Em 2005, o Decreto nº 5.622, de 19 de 

dezembro de 2005, estabeleceu nova regulação à LDB e definiu EaD 

como "[...] modalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 

utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação [...]"  

(BRASIL, 2005). E, recentemente esta definição foi complementada 

descrevendo que além de ser uma modalidade educacional no qual utiliza de 

meios e tecnologias esta deve contar com  

 

[...] com pessoal qualificado, políticas de acesso, 

acompanhamento e avaliação compatíveis, entre 

outros, de modo que se propicie, ainda, maior 

articulação e efetiva interação e complementarieda-

de entre a presencialidade e a virtualidade "real", o 

local e o global, a subjetividade e a participação 

democrática nos processos de ensino e 

aprendizagem em rede, envolvendo estudantes e 

profissionais da educação (professores, tutores e 

gestores), que desenvolvem atividades educativas 

em lugares e/ou tempos diversos (BRASIL, 2016b, 

p. 2). 

 

Com base nesta definição, é preciso estar preparado para um 

mundo no qual a separação de modalidade educacional faça parte do 

passado (ALVES et al., 2015). É justamente devido a esta proposta de 

expansão continuada que a EaD tem se consolidado no Brasil por meio 

de projetos, como destaca-se na Figura 3. 
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Figura 3 - Linha do tempo da EaD no Brasil 

 
Fonte: Elaborada pela autora (2017). 
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Alguns registros históricos antecedem práticas de ações para 

promoção da educação na modalidade de formação a distância. 

Contudo, até 1930 inexistia um ministério específico para assuntos 

educacionais e como pode-se observar na figura anterior, a EaD no 

Brasil teve ações isoladas e com registros efetivos a partir de 1939, com 

a fundação do Instituto Radiotécnico Monitor, considerada a ação 

pioneira para a implementação da EaD no País.  

Em 1941, destaca-se a implementação do Instituto Universal 

Brasileiro, da Universidade do Ar, e difusão da Rádio Nacional do Rio 

de Janeiro.  

Em 1961, teve-se o Movimento de Educação de Base (MEB), 

criado pela Confederação Nacional de Bispos da Igreja Católica, com o 

apoio do Governo Federal. O MEB  teve suas ações voltadas a  

alfabetização e educação de base, conforme definição da Unesco. Para 

atender a esta necessidade utilizou-se recurso de escolas radiofônicas, a 

partir de emissoras católicas. 

Em 1970, nasceu o Projeto Minerva, do MEC, para promover a 

educação de adultos via rádio, apresentado em caráter obrigatório por 

todas as emissoras, após a Hora do Brasil, conforme portaria 

interministerial de nº 408/70.  

Em 1980, teve-se o início do ProLicen, um Programa da 

Secretaria de Educação Superior (SESu-MEC), com o objetivo de 

valorização de licenciaturas e interação da Universidade com a rede de 

ensino público.  

Em 1994, o Estado de Mato Grosso se destaca, através da 

Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), por meio do Núcleo de 

Educação Aberta e a Distância (NEAD), criado em parceria com a 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) e a Secretaria de 

Estado de Educação. O NEAD desenvolveu e implementou o primeiro 

curso de graduação a distância no País que visava à formação dos 

professores da rede pública atuantes nas primeiras séries do ensino 

fundamental.  

Contudo, tais ações de EaD sofreram com a descontinuidade 

dos projetos, sejam estes de cunho público ou privado. Em 1995, 

portanto, aconteceu a criação da SEED, para resolver questões de 
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regulação e supervisão da oferta de cursos na modalidade a distância e, 

assim, contribuir com a consolidação das ações na área. Ainda em 1995 

fundou-se, na UFSC, uma das universidades pioneiras na EaD no Brasil 

para a oferta de graduação e pós-graduação: o Laboratório de Ensino a 

Distância (LED), no Centro Tecnológico, vinculado ao Departamento de 

Engenharia de Produção e ao seu programa de pós-graduação. O 

LED/UFSC executou inúmeros projetos pioneiros em EaD e educação 

semipresencial, com cursos de formação e extensão realizados em 

parceria com várias instituições públicas e privadas do Brasil
11

.  

Já em 1996, novas ações impulsionaram a expansão da EaD no 

País, como a implementação da cátedra da UNESCO, que incentivou 

abertura de linha de pesquisa nesta área no programa de mestrado da 

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT). No mesmo ano, teve-se 

a criação da nova LDB, que normatizou em nível federal a EaD como 

modalidade de ensino para diferentes fins (no artigo 80 desta lei, aponta-

se que o poder público deve incentivar o desenvolvimento e a 

veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e 

modalidades de ensino, e de educação continuada). Ainda em 1996, 

teve-se a primeira tentativa de consórcio entre universidades públicas 

com o intuito de potencializar a oferta de curso superior na modalidade a 

distância. Também no mesmo ano, por meio do Programa Sul de Pós-

Graduação
12

, com o apoio da Capes/MEC e da Fundação de Ciências e 

Tecnologia de Santa Catarina (FUNCITEC), houve a oferta de cursos de 

mestrado e doutorado para professores, mediados por videoconferência, 

no LED/UFSC. 

Em 2000, teve-se como marco a criação da Universidade 

Virtual Pública do Brasil (UniRede), um consórcio com mais de 70 

instituições públicas do ensino superior que contou com o apoio do 

MEC e do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) e também de 

instituições como a Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e o 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq). O objetivo desta ação foi democratizar o acesso à formação 

superior de qualidade por meio da EaD.   

                                                           
11 Informações históricas disponíveis em: <http://www.led.ufsc.br/>. 
12 Integrava instituições como UFSC, UDESC, Univali, Unisul, FURB e Unoesc.  
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Em 2001, a Universidade Estadual de Tocantins (Unitins) 

promoveu curso telepresencial de graduação para a formação de 

professores do ensino fundamental.  

Em 2002, na Universidade Estadual de Santa Catarina 

(UDESC), foi criado o Centro de Educação a Distância (CEAD) pela 

Resolução CONSUNI/UDESC nº 055/2002. A proposta, que resultou do 

esforço do Núcleo de Apoio Pedagógico (NAPE/FAED), foi aprovada 

por unanimidade em todas as instâncias da instituição. Seu objetivo 

inicial foi capacitar e dar assessoria pedagógica para docentes de 14 

municípios da Grande Florianópolis, atendendo a uma demanda social 

existente e possibilitando o acesso à formação superior no Estado de 

Santa Catarina. Além disso, com o compromisso pelo direito à inclusão, 

a UDESC em parceria com a Associação Catarinense para Integração do 

Cego (ACIC), fez a oferta deste curso de Pedagogia na modalidade a 

distância também adaptado a 21 alunos, de Florianópolis, com 

necessidades especiais (cegos ou com baixa visão). Seu modelo de EaD, 

desenvolvido inicialmente para oferta do curso de Pedagogia, é utilizado 

como referência pelo MEC
 13

. Ainda, no ano de 2002, destaca-se o inicio 

do projeto Veredas  iniciativa e parceria da Secretaria do Estado da 

Educação de Minas Gerais e 18 instituições de ensino superior voltado a 

formação continuada de professores mineiros. 

Já no ano de 2003, teve-se a elaboração, pela SEED/MEC, do 

documento Referencial de Qualidade (RQ) em EaD, que, apesar de não 

ser lei, tem força de lei na área. O RQ tem o desígnio de subsidiar atos 

legais do poder público no que diz respeito à regulação, à supervisão e à 

avaliação da modalidade de ensino a distância. Também em 2003, a 

Universidade de Brasília (UNB) passou a oferecer curso de graduação e 

pós-graduação a distância.  

Em 2004, o MEC lançou um edital convocando instituições 

públicas e comunitárias para manifestarem o interesse em participar do 

Programa de Formação Inicial para Professores (PFIP) em exercício, 

com a intenção de fomentar a licenciatura a distância. Neste mesmo ano, 

em uma das instituições precursoras na implantação da EaD no Brasil, a 

UFSC, foi criada a Secretaria de Educação a Distância (SEAD), com o 

                                                           
13 Informações históricas disponíveis em: <http://www.cead.udesc.br/?id=483>. 
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objetivo de promover ações de institucionalização e regulamentação da 

EaD nesta universidade, além de viabilizar condições para oferta de 

cursos de capacitação, aperfeiçoamento, graduação e pós-graduação na 

modalidade a distância
14

. 

No ano de 2005, executou-se um projeto de expansão da 

educação superior a distância e teve-se, assim, a criação da UAB, cuja 

prioridade era formar professores da educação básica. Em 2006, além da 

institucionalização da UAB por meio do Decreto nº 5.800, de 8 de junho 

de 2006, iniciou-se o projeto-piloto do sistema UAB, conduzido pelo 

curso de Administração da UFSC em parceria com o Banco do Brasil, 

com a oferta do curso denominado ñAdministração p¼blicaò. Outra ação 

neste ano, com aporte financeiro da SEAD/MEC e da Capes, numa ação 

voltada para atender às demandas de inclusão e acessibilidade, foi da  

UFSC com a oferta do curso de Letras Libras Licenciatura.  No mesmo 

período, foram feitas também novas ofertas de cursos de graduação pela 

Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul).  

No ano de 2007, teve-se a ampliação da oferta de cursos a 

distância com incentivo federal do MEC, para a educação técnica 

profissionalizante, com a implementação do Sistema e-Tec Brasil. No 

mesmo ano, aconteceram a revisão e a reedição do RQ, vigente até os 

dias atuais. 

Em 2008, o MEC, por meio da UAB/Capes, lançou o Programa 

Nacional de Administração Pública (PNAP), com o objetivo de 

qualificar gestores públicos. Na época, esta ação reafirmou a atuação e o 

compromisso do sistema UAB com a educação continuada por meio da 

EaD.  

Uma nova iniciativa do governo federal foi realizada em 2010, 

com a institucionalização, por meio do Decreto nº 7.385, de 8 de 

dezembro de 2010, da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde 

(UNASUS). O objetivo deste projeto era atender a uma demanda 

existente por formação continuada dos trabalhadores do Sistema Único 

de Saúde (SUS).  

No ano de 2011, a SEED foi extinta, e as atribuições para 

acompanhamento da EaD foram passadas a outras instancias da Capes 

                                                           
14 Informações históricas disponíveis em: <http://sead.paginas.ufsc.br/historico/>. 
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para continuação dos trabalhos da SEED. Tal iniciativa pode ser 

observada como uma possibilidade de unificação das modalidades, mas 

em contraponto pode ser observada como uma fragilidade no processo 

de institucionalização e consolidação regulatória da EaD no País. Em 

2014, destaca-se a criação do "Manifesto Florianópolis", um documento 

que reflete as discussões sobre EaD e norteia as ações desejadas para 

esta modalidade de ensino. Este manifesto foi uma ação realizada no XI 

Congresso Brasileiro de Educação Superior a Distância (ESUD), quando 

representantes da UniRede
15

 desenvolveram inúmeras proposições a 

serem encaminhadas às autoridades responsáveis pela educação superior 

pública brasileira.  

Em 2015, iniciou-se a discussão de um novo marco regulatório 

pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), a qual foi motivada pela 

falta de acompanhamento desta modalidade de ensino pelo MEC e pela 

necessidade de elaboração de mais instrumentos legais, regulatórios e de 

supervisão que contribuam com a expansão da oferta de educação 

superior de qualidade por meio da modalidade a distância no País. A 

discussão ganhou ênfase no XXI Congresso Internacional da ABED de 

Educação a Distância (CIAED). No mesmo ano, alguns cortes 

significativos de verba federal para programas do governo, 

principalmente de projetos do sistema UAB, pegaram de surpresa a 

comunidade brasileira de EaD. Tais cortes não significaram o fim das 

políticas públicas, mas demonstraram a fragilidade da participação 

pública na área. Apesar do número crescente de alunos inscritos em 

cursos a distância, atualmente grande parte da oferta ocorre por meio de 

instituições privadas, e isto pode ser entendido como uma consequência 

da redução da oferta de vagas por instituições públicas, estas com pouco 

incentivo orçamentário. 

                                                           
15A UniRede foi criada em 1999 com o intuito de representar institucionalmente, 

junto à sociedade civil e às instâncias de governo, as suas afiliadas (universidades 

federais, estaduais e institutos federais) no que tange a políticas de Estado que visem 

à democratização do acesso ao ensino superior público, gratuito e de qualidade e ao 

processo colaborativo de produção de materiais didáticos e de oferta nacional de 

cursos de graduação e pós-graduação. Fonte: <http://www.aunirede.org.br/>. 
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Em 2016, uma nova medida foi estabelecida pelo MEC, para 

educação básica, por meio da Resolução nº 1, de 2 de fevereiro de 2016: 

[...] diretrizes operacionais nacionais para o 

credenciamento institucional e a oferta de cursos e 

programas de Ensino Médio, de Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio e de 

Educação de Jovens e Adultos, nas etapas do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio 

(BRASIL, 2016a).  

 

Esta ação já estava prevista no Decreto-Lei nº 5.622/2005, 

contudo a Resolução abre novas possibilidades para a prática da EaD 

com projetos de expansão desta modalidade educacional e socialização 

da educação para formação de muitos indivíduos. Também com foco na 

formação de professores (efetivos da rede pública que não atuam em sua 

área de formação), em 2016 contou-se com a abertura de 81 mil novas 

vagas de formação na modalidade a distância pelo sistema UAB  com o 

objetivo de reduzir o número de professores que lecionam disciplinas 

para as quais não têm a formação adequada. 

Desta forma, o enfrentamento de questões como a 

competitividade crescente vivida na sociedade do conhecimento, assim 

como a consolidação da democracia na oferta de educação, são alguns 

dos desafios atuais no Brasil. Estes desafios são urgentes e estratégicos e 

demandam novas ações nos âmbitos individual e organizacional nos 

quais a EaD se destaca, favorecendo o processo de educação ao longo da 

vida. Neste contexto, o DE como processo utilizado para promover um 

conjunto de soluções educacionais cresce, em passos largos, na prática e 

na discussão científica, pois congrega aspectos acadêmicos, 

pedagógicos, tecnológicos e de gestão.  

Para Buendía-García e Díaz-Pérez (2003), entre os elementos 

que se destacam como foco de atenção na EaD, têm-se a produção e a 

gestão de conteúdos de aprendizagem para potencializar a construção do 

conhecimento e o desenvolvimento de competências. De modo 

complementar, Dzakiria, Razak e Mohamed (2004) definem o DI como 

uma ação complexa e desafiadora com uma série de considerações a 
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serem observadas na concepção e no desenvolvimento do curso e dos 

materiais de aprendizagem.  

No entanto, apesar de a EaD ter se expandido ao longo dos 

últimos anos em todo o mundo, na atual conjuntura brasileira práticas e 

metodologias de concepção e desenvolvimento ainda podem ser 

consideradas incipientes para se atender à demanda existente. 

Atualmente, a EaD se destaca no ensino superior e se apresenta como 

oportunidade inovadora para a formação continuada dos indivíduos. 

Nesta perspectiva, práticas de regulação, docência e discência, bem 

como de gestão de cursos e programas, ganham relevância tanto no 

poder público quanto no privado, para que se possa acompanhar a 

evolução da área, como apontam Alves et al. (2015).  

Assim, infere-se a necessidade de ampliar o estudo sobre gestão 

à luz de novas práticas para uma EaD de qualidade, que se integre à 

sociedade, a qual exige hoje uma educação híbrida, flexível, ao longo da 

vida. É com este objetivo que se discorre o item a seguir.  

2.1.1 Mídia do conhecimento 

Os cursos a distância congregam conteúdo didático que é 

disponibilizado a partir de tecnologias diversas, por diferentes mídias, 

cada qual com sua especificidade. Moore e Kearsley (2008) e Filatro e 

Cairo (2015) destacam que, apesar de os termos ñm²diaò e ñtecnologiaò 

serem empregados muitas vezes como sinônimos, eles têm significados 

diferentes: as tecnologias são um veículo para comunicar por meio da 

representação de uma mídia. 

Nos últimos cem anos, passou-se da passividade para a 

interação, e, nesta, a comunicação e os meios para se comunicar 

passaram a ser categoria fundamental nas diferentes áreas do saber, 

chegando à área da educação independentemente da modalidade 

educacional (SILVA; SARTORI; SPANHOL, 2013). As tecnologias 

têm contribuído para que se produza e se veicule em diferentes mídias o 

conteúdo didático, por exemplo. Filatro e Cairo (2015) chamam atenção 

para a incompatibilidade das tecnologias entre si, as quais, por meio da 



67 

inovação constante na área, algumas vezes se sobrepõem, limitando ou 

mesmo restringindo, por incompatibilidade, o uso de determinada mídia. 

Da mídia impressa à mídia digital, a EaD constitui-se num 

cenário de transformação que vem apontando para a reformulação das 

estratégias de ensino-aprendizagem e para o aprimoramento da 

mediação pedagógica - um conceito relevante no cenário educacional 

nos dias atuais, no qual o professor passa a ser um mediador do 

conhecimento, e não mais o detentor do saber científico. Para Filatro e 

Cairo (2015), o desafio está em decidir qual a melhor mídia ou 

convergência delas para atender a um curso e qual a tecnologia 

necessária para veicular esta mídia. Perassi e Rodrigues (2011) 

esclarecem que a tecnologia do conhecimento se constitui em:  

 

[...] ambientes, sistemas, processos, instrumentos 

ou objetos inteligentes e ativos, que capturam, 

armazenam, associam, criam, resgatam e 

distribuem conhecimento, desde que sejam 

conectados a uma fonte de energia (PERASSI; 

RODRIGUES, 2011, p. 52-53). 

 

Neste sentido, COL
16

 (2003) destaca a relevância da inovação 

tecnológica como artefato para a distribuição do material e apresenta 

algumas vantagens deste processo, a saber: importação direta do 

material para o arquivo on-line pessoal do aluno; redução de custo de 

expedição para a instituição ofertante do curso; flexibilidade para o 

aluno (ele decide se quer imprimir ou não); rapidez no tempo de entrega; 

integração das mídias (texto, gráfico, imagens, vídeo, áudio) por meio 

do Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA); acesso on-line 

remoto. No planejamento do curso, é importante atentar-se para fatores 

limitantes ao se optar por este modo de distribuição do material: O aluno 

tem acesso às tecnologias necessárias? A instituição tem equipe de apoio 

para o uso das tecnologias, caso o aluno tenha dúvida? 

Tanto na modalidade presencial como na EaD, a mediação 

pedagógica é essencial. Contudo, na modalidade a distância o conceito 

                                                           
16

 COL é uma organização intergovernamental criada por Chefes de Governos da  

Commonwealth, a fim de fomentar o desenvolvimento e o compartilhamento de 

conhecimentos, recursos e tecnologias por meio da EaD. 
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se evidencia, por sua característica de distanciamento, espaço e tempo 

entre estudante e professor. Assim, não importa se o estudante vai 

imprimir o material ou lê-lo on-line, mas sim a interação que este 

material vai promover para prender a atenção e conversar com este 

aluno, como se o professor estivesse ali, olhando nos olhos dele 

(FERRAREZI JR., 2013). Para Sartori e Roesler (2005), em tempos da 

cibercultura é necessário superar práticas de ensino vinculadas à 

concepção do conhecimento como algo que pode ser transmitido e 

viabilizar meios para a sua construção. Logo, os materiais didáticos têm 

papel primordial na EaD, e as mídias nas quais são disponibilizados 

tomam "lugar central na concepção do desenho pedagógico de um 

curso" (SARTORI; ROESLER, 2005, p. 30). Este conjunto de 

apontamentos leva à compreensão dos materiais didáticos como MCs. 

Campos, Costa e Santos (2007) defendem que, em um processo 

de EaD, a mediação pedagógica realizada pelo material didático é muito 

mais relevante do que a realizada no ensino presencial. Tori (2010) 

amplia esta relevância do material didático para a comunicação e 

interação estudante-professor, apesar de não substituir o encontro face a 

face:  

[...] as tecnologias interativas conseguem 

minimizar substancialmente os efeitos da 

distância na aprendizagem. Por esse motivo a 

aprendizagem a distância passou a se utilizar 

intensamente da tecnologia eletrônica como forma 

de aproximação, o que fomentou o surgimento e a 

evolução de ferramentas de comunicação, de 

autoria e de gerenciamento de cursos, bem como 

de técnicas e métodos, tanto para a criação, o 

desenvolvimento e o planejamento, como para o 

oferecimento de atividades virtuais de 

aprendizagem (TORI, 2010, p. 28). 

 

No contexto da gestão de um ambiente de ensino na modalidade 

a distância, a forma para potencializar o processo de ensino-

aprendizagem pode se estruturar em diferentes combinações de 

linguagens e recursos educacionais e tecnológicos (SILVA; 

SCHIMIGUEL, 2015). Hoje, a diversidade de materiais didáticos é 

imensa, por exemplo: textos, livros digitais (e-books), apresentações 
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multimídias, games, objetos de aprendizagem, animações e narrativas 

transmídias (MATTAR, 2014; FILATRO; CAIRO, 2015).  

Devido a essa variedade de mídias
17

 que podem ser utilizadas 

para ensinar e aprender, na EaD considera-se que o material didático é 

uma MC, pois adquire caráter mediador consistente no processo de 

ensino-aprendizagem a distância. A mediação implica um diferencial 

conceitual e operacional com novos significados, como interação, 

autonomia e comunicação, exercendo grande importância na definição 

de parâmetros de qualidade de um curso (MALLMAN , 2008; LIMA; 

SANTOS, 2012; MOTTER, 2013; CLEMENTINO, 2015). Ao se 

decidir pela mídia a ser utilizada, Fernandez (2009) chama atenção para 

o fato de que é preciso considerar a inclusão tanto em termos de 

possibilidade quanto do uso de sua tipologia. Neste sentido, mesmo 

considerando o desenvolvimento tecnológico pelo qual a sociedade e a 

EaD têm passado, a mídia impressa ainda é um componente 

significativo para muitos dos programas de ensino.  

A mediação se define pelos enunciados, pelos meios, pelas 

condições em que se efetiva a interação e que refletem toda a 

complexidade de uma rede de significação, a qual implica o 

desenvolvimento da ação e o nível de abstração (CATAPAN, 2001). 

Assim, pode-se afirmar que um curso de EaD que potencialize o 

processo de construção do conhecimento do indivíduo deve fazer o uso 

de diferentes mídias. Clementino (2015) destaca que, na seleção de 

mídias para um curso de EaD, é preciso considerar o acesso do 

estudante bem como o aspecto comunicacional do meio escolhido, pois, 

ainda nos dias de hoje, utiliza-se apenas uma mídia como se fosse o 

suficiente para atingir o objetivo. Para a autora, o designer instrucional 

deve diagnosticar e considerar estes pontos no planejamento do curso, 

de modo a promover aprendizagem mais significativa.  

                                                           
17 O conceito de mídia adotado nesta tese de doutorado é: mídia consiste em todo 

suporte, analógico ou digital, de difusão da informação, com o papel social de 

difundir, divulgar e compartilhar informação para compor novos conhecimentos a 

partir da relação lógica e de critérios predefinidos (CHARAUDEAU, 2007; 

PERASSI; MENEGHEL, 2011). 
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Clementino (2015) chama atenção para o uso excessivo de 

recursos midiáticos para apresentar o conteúdo. Isto pode gerar 

confusão, já que tão importante e interessante quanto variar as mídias 

utilizadas é facilitar o seu uso. Frente a estes desafios, valorizar o 

conhecimento é fundamental para a aprendizagem, numa sociedade em 

que a informação cresce exponencialmente e a capacidade cognitiva de 

construção do conhecimento é competência valiosa (PALANGE, 2015). 

Segundo Moore e Kearsley (2008), um curso de EaD requer não apenas 

o especialista em conteúdo, mas também profissionais de diferentes 

áreas que possam organizá-lo de acordo com a teoria e prática. Para 

Silva (2013), quatro premissas básicas devem ser consideradas para que 

os materiais didáticos possam fazer a articulação entre teoria e prática: 

estrutura, conteúdo, linguagem e atividades de acordo com o Projeto 

Político do Curso (PPC).  

A proposta do RQ para EaD, endossado pelo MEC, destaca 

ainda que, em consonância com o PPC, a concepção do material deve se 

dar a partir de um conjunto de mídias compatíveis com a proposta e com 

o contexto socioeconômico do público a ser atendido (BRASIL, 2007). 

Neste sentido, é necessário que o material didático, na sua elaboração, 

assuma a posição de MC, seja por meio da integração dos diferentes 

recursos midiáticos, seja explorando a convergência entre eles, mas 

sempre na perspectiva de permitir a composição de "novas mensagens, a 

partir da organização coerente das informações" (PERASSI; 

RODRIGUES, 2011, p. 50), com o objetivo de permitir a interação entre 

os principais atores desse processo (estudante e docente). Para tanto, 

como considera Litto (2010), faz-se necessário o envolvimento de várias 

competências humanas. Palange (2015, p. 243) corrobora esta ideia ao 

dizer que o material didático deve "prever a possibilidade de interação e 

diálogo" entre os estudantes e educadores. Neste sentido, reconhece-se o 

material didático, a partir de suas características e funcionalidades na 

EaD, como uma MC. Com base nestas preocupações, discorre-se, no 

item a seguir, sobre o processo de elaboração de material didático como 

uma MC. 
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2.1.2 Elaboração das mídias do conhecimento 

A evolução das tecnologias e mídias de comunicação trouxe 

mudanças significativas nos modelos de disposição da informação e 

construção do conhecimento. Os meios de comunicação têm sido 

significados e ressignificados constantemente a partir do contexto 

evolutivo da sociedade.  

Neste sentido, desafios têm sido identificados na transposição 

da informação para formação de conhecimento, e a complexidade destes 

desafios quanto a processos, autoria e qualidade vem sendo amplamente 

discutida. Na área educacional, diversos autores
18

 trazem a preocupação 

com a complexidade da prática de produção de material didático em 

cursos a distância. Dado este cenário, para desmistificar esta 

complexidade a partir de uma rede de conhecimentos diversos, 

elementos de gestão devem apoiar-se em uma equipe multidisciplinar. 

Perassi e Rodrigues (2011) destacam que o processo de organização de 

pessoas para promover e organizar conhecimentos individuais e 

coletivos contribui para estruturar e constituir um objetivo 

predeterminado. Com base em estudos como estes e na prática 

vivenciada pela autora, define-se o ciclo de produção das MCs em cinco 

processos, estes intersectados pelo DE como macroprocesso, conforme 

mostra a Figura 4. 

 

                                                           
18 Col (2004); Moore e Kearsley (2008); Dal Molin et al. (2008); Silva e Castro 

(2009); Moreira (2009); Preti (2010); Schuelter (2010); Ribeiro (2011); Silva 

(2013); Silva, Diana e Raymundo (2015); Filatro e Cairo (2015). 
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Figura 4 - Ciclo de produção de MCs 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2017). 

 

No processo de concepção, segundo Sartori e Roesler (2005), 

Dodero, Pérez e Cuevas (2005), Brasil (2007), Ramos (2010) e Silva 

(2013), têm-se o planejamento e a escrita do conteúdo e das atividades 

de aprendizagem de acordo com: conjunto de objetivos educacionais ou 

necessidades da instituição formadora; quantidade de páginas adequada 

à carga horária, à concepção pedagógica e à ementa da disciplina 

conforme o PPC; habilidades e competências esperadas e que levem o 

estudante a refletir e posicionar-se sobre o assunto, incentivando a 

participação no AVEA em vez da leitura passiva, além de estimular 

práticas reflexivas que contextualizem a aprendizagem. Para um 

resultado efetivo na concepção do material didático, considera-se 

importante que este processo envolva a capacitação do conteudista pela 

equipe de coordenação da produção até que este se aproprie dos 

elementos para produzi-lo (LIMA; SANTOS, 2012). 
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Em seguida, no processo de adaptação pedagógica, conforme 

as necessidades dos estudantes e o perfil do curso, faz-se a transposição 

didática procurando, por meio das linguagens dialógica
19

 e coloquial, 

aproximar os dois polos do processo (educando e educador), o que deve 

estimular a autonomia e a reflexão por meio de diferentes estratégias 

metodológicas de ensino, como: resolução de problemas, estudo de 

caso, reflexão teórico-prática (SILVA, 2013). Através de uma 

linguagem dialógica, segundo Ferrarezi Jr. (2013), pode-se literalmente 

conversar com o leitor. Nesta etapa, é importante também verificar se os 

objetivos de aprendizagem estão claramente especificados para que o 

aluno, de forma sistemática, faça uma autoavaliação e observe se tais 

objetivos foram contemplados no conteúdo e se são aderentes à proposta 

do curso e/ou da disciplina (SILVA, 2013; SILVA; SPANHOL, 2014).  

No processo de revisão, segundo Silva (2013) e Silva e Spanhol 

(2014), faz-se a correção ortográfica e normativa do material, de acordo 

com a norma culta da língua portuguesa e as normativas vigentes, de 

modo a se ter uma comunicação clara, direta, organizada, com coesão e 

de forma coerente, por meio de frases preferencialmente curtas, que 

potencializam a compreensão do conteúdo e minimizam a carga 

cognitiva do estudante.  

No processo de diagramação, desenvolve-se o projeto gráfico a 

ser adotado tanto no material impresso quanto no material on-line, a fim 

de garantir forma, estrutura e identidade visual ao curso (SILVA, 2013; 

SILVA; DIANA; RAYMUNDO, 2015). A linguagem gráfica exprime 

uma diversidade de informações além do texto, como focos de 

importância (destaque); diferentes fontes de informação; progressão do 

conteúdo; e informações adicionais que podem ser organizadas por meio 

de recursos instrucionais, conhecidos também como ícones 

(FERRAREZI JR., 2013). 

Considera-se como processo de utilização e/ou reutilização a 

disponibilização da MC ao aluno, seja em mídia impressa, seja em mídia 

digital. 

                                                           
19 A dialogicidade é uma característica da linguagem utilizada em material ofertado 

para EaD. Significa dialogar com o estudante, permitindo reflexão por meio de 

questionamentos, palavras e estímulos (PRETI, 2010).  
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Paralelamente às etapas anteriores descritas, tem-se o DE, um 

macroprocesso colaborativo que intersecta as demais fases da produção 

das MCs durante o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação. Ou 

seja, a gestão deste processo se materializa no DE, englobando o 

processo completo de ensino e aprendizagem, "carregando consigo as 

ideias de diálogo e construção" (MATTAR, 2011, p. 23). Esta situação 

se constitui uma quebra de paradigma: o DE deixa de cumprir seu papel 

tradicional, vinculado apenas à adequação da linguagem, e passa a 

ocupar uma posição de nível estratégico. 

Nesta perspectiva, Rorrezzan e Behar (2002) apontam que o 

material didático, por meio da integração de elementos técnicos, 

gráficos e pedagógicos para contemplar as práticas pedagógicas, 

contribui com o processo de construção de conhecimento do estudante. 

Logo, reconhece-se o material didático como uma MC que precisa ser 

trabalhada numa concepção ampla da educação, para além da instrução, 

conceito este que por vezes remete a concepções de aprendizagem 

unidirecionais, passivas, tecnicistas, compartimentadas, já que o uso do 

termo está ligado a movimentos de instrução programada (MATTAR, 

2011). Dal Molin et al. (2008) sintetizam que o material precisa estar 

ancorado em princípios que promovam: interação; cooperação; 

autonomia na construção de novos conhecimentos; inter e 

transdisciplinaridade; e hipertextualidade. 

Portanto, o processo de produção de material didático pode ser 

considerado complexo e com dimensão colaborativa (PRETI, 2010). 

Para Preti (2010), a colaboratividade é uma característica da EaD, na 

qual se ensina junto e se aprende junto; não é um processo 

individualizado. Além disto, a complexidade de um projeto está 

relacionada basicamente com a quantidade de variáveis envolvidas na 

sua concepção e organização, bem como com a inter-relação entre elas 

(MOURA; BARBOSA, 2013).   

Num projeto de EaD, as decisões referentes à produção de 

material didático influenciam diretamente o orçamento e o cronograma 

de oferta do curso. Logo, é necessário que a equipe envolvida no 

planejamento avalie se o material será especialmente elaborado para 
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determinado curso, se será adaptado de outro curso ou se será comprado 

para este fim (COL, 2004).  

Segundo COL (2004), a compra de material didático pronto 

pode ser tentadora por questões de custo e prazo, mas é importante 

atentar-se para a relevância deste material na EaD, que ocupa a posição 

do professor em frente ao aluno. Por isto, o material didático precisa ser 

bem escrito e contextualizado e ser considerado além do conceito de 

livro e apostila (COL, 2004) ï ou seja, precisa ser uma MC.  

Já a adaptação de um material de outro curso pode ser uma 

alternativa que atende à disponibilidade de orçamento e prazo. Neste 

caso, sugere-se escrever um guia orientativo que direcione o aluno no 

estudo do conteúdo (COL, 2004).  

A elaboração completa de material didático para o curso é 

um desafio que envolve análise detalhada de custo e prazo. Para COL 

(2004), esta opção centra-se na necessidade de adotar o melhor recurso 

para promover a aprendizagem e no fato de não ter disponível no 

mercado um material que atenda à necessidade específica do aluno. 

Além destes aspectos, a produção de material didático próprio permite o 

direcionamento do conteúdo de acordo com os objetivos do curso.  

Mesmo com diversos modelos de produção de material 

didático, Moreira (2009) aponta que é comum a organização do 

processo em diferentes etapas. Estas etapas, ainda que apresentem 

variações, podem ser divididas em dois grandes momentos: 

planejamento e produção (concepção, planejamento e produção) e oferta 

e implantação (mediação e acompanhamento). Há que se considerar 

também a dinâmica de trabalho da equipe ï reduzida ou complexa 

(PALANGE, 2015) ï, já que a produção de material didático é um 

trabalho realizado em grupo.  

A dinâmica de trabalho da equipe de produção de material 

didático também pode ser classificada segundo o tipo de coordenação 

(PALANGE, 2015): centralizada em uma coordenação, na qual as 

decisões são hierarquizadas; ou colaborativa por projeto, quando se foca 

no produto e um líder gerencia o grupo e os recursos para obter o 

resultado final esperado - desenvolver um material didático com 
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características pedagógicas e técnicas que potencializem o processo de 

aprendizagem no contexto da EaD.  

Khan (2004) ressalta que a interação dos profissionais no 

processo de produção de material didático pode ser feita por estágio da 

produção, de modo que cada integrante contribua com suas 

competências para determinada fase. Para tanto, o autor sugere o modelo 

3P: pessoas, processos e produtos (materiais didáticos nas mais variadas 

mídias). Para atender a este processo, geralmente conta-se com uma 

equipe com diferentes especialistas para concepção, desenvolvimento e 

acompanhamento do curso. Isto envolve o DI bem como a produção de 

materiais didáticos, e a participação direta ou indireta da equipe 

contribui com o resultado (MOREIRA, 2009). Esta composição 

multidisciplinar da equipe agrega soluções múltiplas a projetos 

educacionais, uma vez que a pluralidade de olhares e contribuições 

permite o desenvolvimento de produtos de maior qualidade, como 

aponta Palange (2015). 

Os profissionais da equipe de desenvolvimento de material 

didático, múltipla em sua formação, atuam geralmente com base em um 

contexto e com objetivos predefinidos (SILVA; SPANHOL, 2014). 

Assim, "nenhum indivíduo é professor neste sistema, mas na verdade é o 

sistema que ensina" (MOORE; KEARLSEY, 2008, p. 115). Logo, as 

soluções educacionais desenvolvidas para a EaD baseiam-se no conceito 

coletivo de equipe, e os membros precisam estar dispostos a fazer 

concessões e aceitar a tomada de decisão não mais individual para que o 

trabalho tenha fluidez.  

O RQ de EaD, embora não tenha força de lei, apresenta-se 

como norteador para subsidiar atos legais do poder público no que se 

refere aos processos de regulação, supervisão e avaliação desta 

modalidade de ensino. Entre os pontos discutidos no documento, 

destaca-se que, assim como os objetivos do curso, deve estar 

nitidamente especificada no PPC a equipe multidisciplinar envolvida no 

processo de elaboração do curso, com seus diferentes atores, como: 

educador, administrador, webdesigner, designer gráfico, designer 

instrucional, designer de game, revisor, equipe de vídeo, analista de 

sistema, entre outros profissionais que ficarão responsáveis por  
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planejar, coordenar, executar, controlar e avaliar as atividades em 

caráter pedagógico, administrativo, de logística etc. (SARTORI; 

ROESLER, 2005; BRASIL, 2007; MATTAR, 2015).  

Para Moreira (2009), o conceito de equipe mostra-se essencial 

para a compreensão dos papéis e das competências envolvidos em um 

projeto de EaD. Para tanto, define-se equipe como sendo um conjunto 

de pessoas que se dedicam à realização de um objetivo com os mais 

diferentes perfis (HOUAISS, 2009; MOREIRA, 2009).  

Diferentes autores, entre eles Du Toit et al. (2012) e Jo (2012), 

trazem o designer instrucional como membro de uma equipe 

multidisciplinar de projetos educacionais, cujo objetivo maior é garantir 

a qualidade da educação ao contribuir para a transposição do presencial 

para o virtual por meio do conteúdo didático organizado em linguagem 

dialógica, influenciando o desempenho da aprendizagem e também, em 

nível macro, como gestor do projeto (DE CHACÍN et al., 2012; KAY, 

2012; MATTAR, 2014; VAN ROOIJ, 2011). 

Silva e Diana (2015a) representam graficamente a 

complexidade da produção de material didático. Este é considerado uma 

mídia que potencializa a construção de conhecimento e competência, 

com base na organização de 22 processos específicos, entre os quais são 

recorrentes três subprocessos principais: adequação pedagógica 

(denominada de DI); revisão; e diagramação. Estes, por sua vez, são 

intersectados por um processo macro, a gestão, que envolve a 

participação de seis profissionais distintos, como ilustra a  Figura 5.  
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Figura 5 ï Fluxo de produção de material didático 

 
Fonte: Silva e Diana (2015a).
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O modelo de Silva e Diana (2015a) é sequencial, porém, 

segundo as autoras, na prática inclui a interação constante dos 

componentes da equipe. Isto, segundo Moreira (2009), contribui para a 

qualidade do material desenvolvido. Filatro e Cairo (2015) acrescentam 

que modelos de produção de materiais didáticos não são estanques, mas 

podem ser adotados em combinação. 

Fazendo-se uma analogia desta discussão com o ciclo de vida 

de um produto, pode-se representar o processo de produção de MCs em 

quatro momentos:  

¶ concepção (nascimento) ï planejamento; 

¶ desenvolvimento (crescimento) ï adaptação 

pedagógica, revisão e diagramação; 

¶ (re)utilização ï momento em que o aluno utiliza o 

material, ou seja, oferta e implantação do curso; 

¶ avaliação (maturidade) ï apesar de a avaliação ser 

representada como momento de maturidade, ela não 

deve ser uma etapa isolada, mas, sim, ocorrer em todos 

os momentos do processo.  

 Todas as fases anteriores são intersectadas pelo processo de DE, 

como mostrou o modelo de Silva e Diana (2015a) e identificou 

Comarella (2015)
20

 em seu estudo de doutorado, conforme ilustra a 

Figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
20 O estudo de Comarella faz parte do grupo de pesquisa PCADIS/Capes, ao qual a 

autora desta tese pertence, contando com a orientação e o acompanhamento dos 

mesmos professores, a saber: Fernando José Spanhol e Araci Hack Catapan. 
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Figura 6 ï  Ciclo de vida das MCs 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2017). 

 

Para diferentes autores
21

, a produção de material didático é 

tarefa complexa que requer acompanhamento de todas as fases do 

processo. Muitas vezes, este acompanhamento é feito por softwares 

inadequados
22

, os quais, além da difícil operacionalização, impedem a 

visualização das atividades em tempo real. De acordo com Ribeiro 

(2010) e Silva, Diana e Raymundo (2015), as atividades, desde o início 

da concepção até a utilização do material, passam por diferentes etapas 

que precisam ser organizadas e acompanhadas pelo gestor, para se 

atender ao prazo predefinido conforme parâmetros do curso.  

Neste sentido, Diana et al. (2015) chamam a atenção para o uso 

de repositórios digitais de utilização, reutilização e atualização no 

processo de produção de materiais. Segundo os autores, é importante 

que os materiais sejam organizados por meio de uma catalogação que 

                                                           
21 Dodero, Pérez e Cuevas (2005); Brasil (2007); Ribeiro (2010); Schuelter (2010); 

Lima e Santos (2012); Pereira (2011); Filatro e Cairo (2015); Silva e Diana (2015). 
22

 A inadequação de softwares de gestão disponíveis no mercado se destaca, 

principalmente, por considerar-se que são proposta generalistas que não 

atendem ou não permitem a customização necessária a um processo de 

produção no contexto educacional.  




































































































































































































































































































































































































































































































































































